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Prefácio
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A história a seguir é totalmente fictícia. É uma história, nada mais e nada menos. Todos os lugares e pessoas incluídas na história são totalmente imaginários, e qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, ou acontecimentos, é totalmente co-incidental e não intencional.  

* * *
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Apesar da história ser fictícia, é largamente baseada em acontecimentos que ocorreram na Flórida e Geórgia, em 2015.  Durante os primeiros meses daquele ano houveram vários relatos de médicos desaparecendo. Ainda mais preocupantes eram os relatos dos médicos morrendo em circunstâncias misteriosas. Algumas mortes eram consideradas suicídios; enquanto outras eram consideradas como resultado de acidentes. 

Entretanto, muitas dessas mortes foram reveladas como sendo muito mais sinistras. Muitas foram reveladas como resultado de matanças intencionais. Em outras palavras os médicos estavam sendo assassinados.  

Haviam três coisas que todos esses médicos tinham em comum. Primeiro todos eram especialistas em câncer.  Segundo, todos praticavam terapias alternativas. Terceiro, todos criticavam muito as empresas farmacêuticas.  

* * *
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Capítulo Um 

DOUTOR ALAN CARTER 
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Doutor Alan Carter não era o que você poderia considerar um esportista natural, nem de longe o que você poderia imaginar. De fato, Alan Carter era tudo menos isso. Alan Carter sempre disse que ele não foi feito para esportes de qualquer maneira. Alan Carter não tinha o corpo necessário para isso, ou realmente o fôlego. Alan Carter não era o tipo muscular, energético.  Levantar pesos e malhar, não era para Alan Carter.  

Alan Carter era mais o tipo intelectual, você sabe, cérebro ao invés de força.  

Alan Carter detestava assistir esportes quase tanto quanto detestava praticar um. Uma falta de tempo era geralmente citada como a desculpa de Alan Carter para não praticar nenhum exercício que fosse. Alan Carter sempre tinha muita coisa para fazer.  Além do mais, era muito chato não era? Toda aquela correria para todo lado, cansar a si mesmo, e para que? Era muito parecido com trabalho duro. Que graça tinha?  O que eu preciso é descanso e relaxamento, não tortura física, Alan Carter diria. O que os amigos de Alan Carter costumavam dizer? Sem dor, sem ganho. Então, Alan Carter iria simplesmente tentar se virar sem o ganho.  Afinal Alan Carter havia sobrevivido quase muito bem sem isso por quase quarenta e um anos, então por que mudar agora? 

Se Alan Carter tivesse algum tempo livre que fosse, o que era raro, então Alan Carter recorreria a um bom livro, ou talvez um filme antigo na televisão, ou talvez uma noite no teatro. 

Muitos dos colegas de Alan Carter jogavam squash regularmente, ou golfe, e eles estavam constantemente tentando fazê-lo se interessar em participar.  Eles acusavam Alan Carter de ser preguiçoso, de ser um acomodado, simplesmente sentado o tempo todo. Isso era ruim para a saúde de Alan Carter.  

Alan Carter deveria sair mais.  No ar livre. 

- Venha, participe de um jogo, eles iriam insistir.  - Vai te fazer bem. - Você vai gostar. - Ninguém nunca morreu se exercitando. 

- Não, nunca morreu, respondeu Alan Carter. - E nem relaxando.  

Era bom para eles talvez, e talvez eles estivessem certos.  Mas Alan Carter nunca sentia vontade, nenhuma, e Alan Carter sempre recusava completamente. Alan Carter realmente não podia ver o motivo em perseguir uma bolinha branca pelo campo por milhas e milhas, apenas para acertá-la num buraco no chão, e depois pegá-la para acertá-la em outro buraco; ou se cansar batendo uma bola na parede. Mesmo com a dor resultante, Alan Carter não conseguia ver direito qual seria o ganho.  Então, apesar de Alan Carter saber que seus amigos estavam bem intencionados, suas súplicas eram todas em vão.  

Isso é...em vão, até Alan Carter ter o ataque cardíaco.  Isso veio completamente de surpresa para Alan Carter, e havia sido uma coisa para se parar para se refletir. Alan Carter não havia tido nenhum dos sintomas clássicos - a dor no peito; o aperto na garganta; a dor no braço esquerdo. Alan Carter não teve nada disso. Alan Carter sequer se sentiu mal. Não houveram náuseas, cansaço, ou qualquer tipo de dor. - Nada.  

Nada com exceção de um possível toque de azia, ou talvez indigestão, e só isso, nada mais. Alan Carter não iria se dar ao trabalho de chamar ninguém, Alan Carter não queria desperdiçar o tempo de ninguém.  Alguns tabletes de antiácido, e Alan Carter ficaria como novo, mas sua esposa havia insistido. Apenas para garantir ela havia dito. Então foi meio que um choque para Alan Carter quando o paramédico o examinou no Monitor de Eletrocardiograma, e calmamente anunciou que ele teve um ataque cardíaco.  

Pouco depois Alan Carter foi levado para a cirurgia, e dois stents de metal foram enfiados em sua artéria. 

Apesar de isso ter vindo como uma grande surpresa, Carter teve que admitir, entretanto, que ele sabia exatamente qual foi a causa - ele estava acima do peso só isso.  E ele estava muito fora de forma.  Simples assim.  

De tempos em tempos Alan Carter jurou iniciar uma dieta, para emagrecer, e manter-se em forma, ou pelo menos tentar se manter em forma. A pergunta era como? Alan Carter ainda por cima não gostava de esportes como golfe, e squash; e natação muito menos. O que mais havia?  A academia?  Nem pensar.  Alan Carter realmente não queria passar horas com outras pessoas, levantando pesos, ou numa esteira ergométrica, num abafado, barulhento, cômodo.  E Alan Carter não torcia para nenhum time, então futebol, e baseball, estavam fora de cogitação. 

Então Alan Carter escolheu cooper, e agora ele corria pelo menos duas vezes por semana. Nada exagerado, apenas uma distância razoável. Alan Carter podia ir onde quisesse, quando quisesse, e em seu próprio ritmo. Por incrível que pareça, apesar de todas as suas objeções originais, Alan Carter estava começando a gostar, e ansiar pelo horário do cooper. Alan Carter já havia perdido alguns quilos, e já se sentia mais saudável, e com certeza estava em muito melhor forma.  

Ou era apenas o que gostaria de acreditar? 

Não era exatamente o que seus amigos tinham em mente, mas eles tinham que admitir que já era um começo. Um passo na direção certa. Pelo menos isso tirava Alan Carter de seu escritório abafado por uma hora ou duas. Só mais um pouco de pressão, e eles terminariam de convencê-lo. 

* * *
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Carter abaixou e fez um último ajuste na alça de Velcro de seus tênis, garantindo que estava bem presa. Carter depois colocou sua garrafa de água no suporte especial do seu cinto.  Finalmente, Carter prendeu seu monitor do coração, e contador de passos. Carter respirou fundo, e balançou a cabeça. Carter estava pronto. Carter olhou pelo quarto até ver a esposa e sorrir. 

- Ok, eu estou pronto para ir, disse Carter. - Mais uma vez no desconhecido. - Ousadamente vou para...

Carter foi até a esposa, e a beijou. Ela colocou suas mãos no rosto dele. - Não exagere hein, promete? Disse ela, como fazia todo dia que Carter saia para correr.  

E todo dia era a mesma resposta. - Ho não se preocupe, Carter iria responder. - Eu vou com calma e cuidado, você me conhece. - Nada muito árduo, ou cansativo. 

Depois Carter virava para a filha, e sorria para ela enquanto abria a porta da rua.  

E ela sorria para ele. - Está com o celular? Sua filha perguntava enquanto ia até seu lado.  

Carter batia no bolso. - Sim, respondia Carter. 

- Está ligado? Perguntava sua filha. 

- Sim, respondia Carter. 

- Completamente carregado?

Toda vez, a mesma lista de verificação, e toda vez as mesmas respostas. - Sim, respondia Carter. 

- Tenha cuidado, pai, sua filha continuava. - E não esqueça, volte para almoçar.  

- Tranquilo, respondia Carter, enquanto abaixava para beijá-la. - Deixe o café preparado. Depois Carter bagunçava o cabelo dela, e saía da casa. 

* * *
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Carter olhou para o céu. Seria um bom dia para correr, pensou Carter. Um pouco mais frio teria sido ainda melhor, mas Carter não estava reclamando. Havia uma agradável brisa vinda do oeste, e havia um limpo céu azul, sem nenhuma nuvem e nenhum sinal da chuva que havia sido prevista.  

Kendall olhou para seu relógio. Havia acabado de dar 10:00. Dez milhas para correr. Carter correria devagar. Nada muito árduo, como havia prometido. Apenas com calma e cuidado. Não havia pressa. Carter não estava numa corrida estava? Ninguém estava cronometrando seu tempo.  Deveria ser fácil voltar para o almoço, pensou Carter. 

Carter não poderia desapontar sua filha, poderia? Carter respirou fundo, e verificou se o monitor do coração, e o contador de passos estavam ligados. Ele estava satisfeito.  

- Vamos lá, Carter murmurou. Carter olhou para o céu novamente, e depois começou a correr. Gentilmente no começo, e aos poucos numa confortável velocidade contínua.

Do outro lado da rua dois homens olhavam enquanto Carter passava. Eles olharam para Carter do mesmo jeito que haviam olhado para ele todo dia pelas últimas duas semanas.  

Carter nunca os notou e continuou indo para a esquina, onde virou na esquerda, continuando sua rota que o levaria para a Main Street, pelo centro até a igreja. Depois para o parque, o meio ponto.  

Aos poucos Carter foi passando pela Main Street, diminuindo ao encontrar conhecidos, mas nunca realmente parando, e esforçando-se muito para manter o ritmo.  Como sempre, apenas a cinquenta jardas atrás dele havia um Chevrolet azul acompanhando, os dois homens dentro olhando cada movimento de Carter. 

Carter repentinamente sentiu uma dor aguda no peito.  Carter soltou um suspiro, e parou.  Carter vinha sentindo leves dores no peito ultimamente. Nada muito sério, mas preocupante de qualquer maneira. Talvez ele devesse apenas parar, e voltar para casa, Carter pensou. 

Carter respirou fundo, e a dor diminuiu levemente. Carter respirou fundo novamente, e a dor acabou por completo.  Carter decidiu continuar. Indigestão era seu diagnóstico, nada mais sério do que isso. Provavelmente a pizza da noite passada, muitas azeitonas.  Mesmo assim Carter decidiu fazer um exame na primeira oportunidade. Não faria mal, não é?  Melhor garantir do que remediar. Carter daria a Jerry, o médico do bairro, uma ligação assim que voltasse para casa. Carter respirou fundo novamente e depois continuou a corrida. 

Alguns minutos depois Carter chegaria na frente da padaria da senhorita McCready. Todo dia que Carter corria, ele pararia na padaria dela, e saborearia o cheiro de pão saído do forno. Carter olharia pela entrada, para os bolos de creme e chocolate todos alinhados. Então Carter balançaria a cabeça tristemente. Pareciam deliciosos, mas em sua condição a última coisa na qual deveria pensar era chocolate e bolos de creme.  Carter podia quase sentir as calorias acumulando, só de olhar para os bolos. Carter precisava perder alguns quilos antes.  Talvez poucos mais que alguns, e mesmo assim ele teria que ser cuidadoso. A senhorita McCready viu Carter na porta, sorriu e acenou. Carter acenou para ela. 

Cinquenta jardas atrás na rua o Chevrolet azul diminuiu e estacionou. 

Carter eventualmente, relutantemente, se afastou da padaria e continuou sua corrida, até finalmente chegar na igreja. Carter acenou para o pastor, e depois continuou indo para o parque. 

Alguns minutos depois Carter chegou na entrada do parque. Enquanto chegava, o Chevrolet parou ao lado. A janela baixou e alguém olhou para fora. - Doutor Alan Carter? Alguém perguntou. 

Carter parou.  

Carter fez uma cara feia. - Eu sou Alan Carter, ele respondeu.  - Posso ajudá-lo?  - Está perdido? 

A porta de trás do carro abriu. - Entre no carro, o motorista continuou. 

Carter olhou para os dois homens no carro por alguns segundos, se perguntando se os conhecia. Carter pensou que um era vagamente familiar, mas Carter não lembrava de onde.  - Não estou entendendo, protestou Carter. - Por que deveria entrar no seu carro? 

- Eu disse para entrar no carro, a voz repetiu ameaçadoramente. 

Carter balançou a cabeça. - Lamento, isso é loucura, Carter gaguejou. - Estou indo para casa almoçar, não entrarei no seu carro. - O que você quer? 

- Entre no carro, já, o motorista repetiu. - Não pedirei novamente.  

Carter repetiu fundo.  Isso era ridículo.  Quem eram essas pessoas afinal? O que elas queriam? Carter estava começando a sentir medo. Carter rapidamente olhou em volta se perguntando se tinha alguém para pedir ajuda. Não tinha. O pastor já estava longe, e a única pessoa que Carter podia ver no parque estava a uma boa distância. Talvez Carter devesse apenas se virar e fugir. Foi aí que Carter viu a arma na mão do motorista. 

- Apenas entre no carro, doutor Carter, a voz disse mais uma vez. - Calmamente e sem tentar nada. - Não pedirei novamente. 

* * *
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A manchete de três centímetros de altura, no Miami Herald naquela manhã, três semanas depois, era suficientemente simples, mas dizia tudo o que precisava dizer.  Apenas cinco palavras era tudo o que era necessário.  "MÉDICO DESAPARECIDO - AINDA SEM NOTÍCIAS." A notícia a seguir dava alguns detalhes, mas não acrescentava nada de muito importante.  


"Não houveram notícias do famoso oncologista doutor Alan Carter, que desapareceu no dia 4 de abril enquanto corria."  O desaparecimento de Carter foi o último de misteriosos desaparecimentos parecidos nos últimos meses. Doutor Carter, um especialista em câncer infantil, e um defensor de terapias alternativas, iria num jantar a noite no dia que desapareceu, e daria uma palestra em medicina holística. 

Apesar de vários apelos da imprensa local, e das mídias sociais, a polícia não tem a menor pista.  Não houveram ligações de Carter; e ninguém o viu em parte alguma. Não houveram saques no cartão Visa de Carter.  Família e amigos estão preocupadíssimos. - Não é o estilo dele, disse um vizinho. - Carter sequer ligou para a filha com o celular. 

O sargento detetive Terrence Devaney, do Departamento de Polícia de Miami, disse que o doutor Carter saiu de casa logo depois das 10:00 naquela manhã, para fazer sua corrida rotineira, dizendo que voltaria para almoçar. Apesar de uma busca completa pela rota planejada pelo doutor Carter naquele dia, a polícia não encontrou nada que explicasse o desaparecimento. Detetive Devaney acrescentou que apesar da busca continuar, a família deveria se preparar para o pior. 



* * *
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Uma garota soltou um grande suspiro. Ela lentamente, dobrou o jornal, e o colocou de volta na mesa. Ela olhou pela janela como fazia todo dia nas últimas três semanas.  Esperando mesmo sem esperança, que talvez suas orações logo fossem respondidas, mas, como sempre, foi desapontada.  Ela olhou para o telefone, esperando que de repente tocasse, terminando seu pesadelo, e ele fosse falar com ela. Mas a tão desejada ligação nunca acontecia. Ela olhou novamente para a janela, e depois começou a chorar.  

Julie Carter tinha apenas quatorze anos. Nas últimas três semanas não dormiu bem, e quase não comeu. A saúde de Julie Carter estava cada vez pior, e suas notas escolares estavam começando a baixar. A última vez que Julie Carter viu o pai foi quando ele saiu de casa naquela terça-feira de manhã, e foi para sua corrida rotineira pela vizinhança. Cinco milhas pela cidade, passando pela igreja, e entrando no parque. Depois outras cinco milhas de volta passando pelo supermercado Mundy, pela escola, pelo rio, atravessando a ponte, e depois em casa para almoçar.  

É isso o que ele disse, que sempre havia dito.  - Eu volto para casa para almoçar, Julie Carter murmurou, enquanto se afastava da janela. Isso é o que ele dizia, e sempre cumpriu sua promessa. Mas não cumpriu, não dessa vez, não naquele dia, nem nenhum outro dia depois. Ele simplesmente desapareceu sem sequer deixar rastro. 

* * *
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Capítulo Dois 

Crompton Farmacêuticas 
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Edifício Crompton, uma moderna estrutura de vidro e concreto, está localizada algumas milhas fora da cidade. O edifício abriga a sede, e laboratórios da Crompton Farmacêuticas, uma das principais empresas farmacêuticas da América.  No nono andar, Graham Taylor, o gerente divisional encarregado da Pesquisa e Desenvolvimento, havia acabado de receber uma carta.  

Graham Taylor a leu completamente pela segunda vez, e depois a colocou de lado.  Graham Taylor balançou a cabeça, e soltou um suspiro. Graham Taylor não estava feliz. O dia havia sido ótimo até a carta chegar.  Tudo ia bem até esse momento.  Negócios fechando, lucros crescendo, e vendas subindo. O preço das ações haviam subido dez pontos desde que o mercado havia aberto algumas horas atrás. O jornal anunciava que Crompton Farmacêuticas estava agora várias centenas de milhões de dólares mais ricas. E se a verdade fosse dita a mesma coisa valia para Taylor.  

Taylor estava feliz da vida. 

Isso é, Taylor esteve feliz.

E aí a carta chegou. Um dos mensageiros a trouxe para ele às 11:00. Havia chegado na recepção, com claras instruções que deveria ser entregue para o senhor Taylor pessoalmente, e só para ele.  

* * *
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Taylor olhou para o relógio na parede.  Agora eram 11:10.  Taylor olhou para a carta na mesa, e soltou outro suspiro. E pensar que poderia ocorrer tal mudança em tão pouco tempo, pensou Taylor.  Tal reviravolta numa situação tão boa. 

Apesar de que se Taylor fosse completamente honesto consigo mesmo, ele teria que admitir que talvez as coisas não estivessem indo tão bem afinal recentemente. E certamente não tão bem quando ele teria desejado. Certamente, houveram muitas críticas destrutivas nos últimos meses. Críticas, tanto da imprensa, na televisão, e, claro, das redes sociais. Eram críticas a indústria farmacêutica em geral, mas Crompton Farmacêuticas haviam sido o alvo principal, recebendo o dobro das críticas. Houveram muitos comentários negativos com relação a certos tratamentos que a empresa realizava, e perguntas foram feitas sobre a efetividade dos mesmos.  Davam resultado? Os efeitos colaterais causavam mais problemas, do que a doença que os medicamentos deveriam curar? Os medicamentos eram realmente perigosos?  Perguntas também foram feitas sobre os preços altos dos medicamentos, e se o gasto valia a pena.  

Outros comentários foram ainda mais fortes, sugerindo que fraude, e corrupção eram normais na empresa, e que a mesma era estimulada pela ganância. Houveram sugestões que certos medicamentos tinham na verdade a função de prolongar uma doença, e não realmente curar. Outros comentários até mesmo sugeriam que o medicamento tinha realmente a função de deliberadamente impedir a cura. 

Não surgiu nenhuma prova para esses comentários, mas havia o ditado, não havia fumaça sem fogo. Comentários assim causaram uma considerável queda no preço das ações da empresa, e o mesmo aconteceu com os lucros. Comentários que despencaram a confiança do consumidor, e isso atingiu as vendas.  Esses eram comentários que Graham Taylor precisava interromper. Comentários que Graham Taylor foi forçado a silenciar, por quaisquer meios que tivesse a disposição. 

Por algum tempo as ações de Graham Taylor certamente pareceram funcionar. As críticas pareceram ter acabado.  Preços de ações lentamente começaram a aumentar novamente, o mesmo para os lucros. As coisas estavam indo bem. Isso é...até agora. Até a chegada daquela carta. 

Graham Taylor pegou a carta, e a leu novamente. 

* * *
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Uma única folha digitada, a carta era bem direta. Não havia nenhuma das delicadezas costumeiras. Nenhum cumprimento "Caro senhor". Nenhum "Como você vai?". Nenhum desejo de felicidade. Nenhum tipo de saudação.  Nenhum "seu sinceramente". De fato, poderia ser dito que definitivamente não se tratava de uma carta gentil. 

Não, essa carta era pequena e direta. Além do mais, era um soco na garganta. Não havia dúvida do significado, da intenção.  

Estava simplesmente endereçada para Graham Taylor, Crompton Farmacêuticas, e datada. 


"Meus colegas e eu temos conduzido demorados testes e pesquisa em certos produtos médicos produzidos pela sua empresa."  "Um deles é a vacina Autzyme, que estava sendo dada para crianças autistas." "Nós fortemente questionamos sua eficácia, e segurança."  "Os testes indicarão que não há melhora significativa na saúde das crianças depois dessas vacinas." "Nossas descobertas também sugerirão que a vacina poderia piorar a saúde das crianças, e poderia levar a um aumento dos números de casos de câncer." 

"Nossa pesquisa está quase completa."  "Pretendemos levar nossas descobertas para a Administração de Alimentos e Medicamentos, e a Administração Médica Americana, em breve."  "Entretanto, antes de levarmos, seus comentários seriam apreciados, junto com sua proposta de reparar esses danos." 

"Assinado: Andrew Eaton, M.D, A.M.A, Clínica Sunny Isles." 



- Andrew Eaton, murmurou Taylor. Graham Taylor conhecia esse nome suficientemente bem. Doutor Andrew Eaton havia sido um dos principais críticos da indústria farmacêutica já a algum tempo, mas havia sossegado nos últimos meses. Agora, ao que parece, doutor Andrew estava começando novamente.  

Taylor levantou e foi até a prateleira do outro lado da sala.  Taylor então selecionou um Catálogo Médico, e voltou para sua mesa. Taylor começou a virar as páginas, até encontrar a informação que queria. 


Doutor Andrew John Eaton, M.D., habilitado em julho de 1996, John Hopkins, interno na The Mayo Clinic. Desde 2006 consultor oncologista na clínica Sunny Isles, Miami. 



Além disso, havia um monte de informações pessoais sobre sua família, sua educação, e informações técnicas relacionadas a vários jornais científicos, em que Eaton estava envolvido, mas Taylor já havia perdido interesse no passado do doutor Eaton. Taylor estava muito mais interessado em seu futuro. 

Taylor olhou novamente para a carta, e a jogou para o lado. - Proposta, murmurou Taylor. - Reparar os danos.  Taylor bateu violentamente na mesa.  O que isso queria dizer, afinal?  Bem, claramente, queria dizer que o bom doutor não desistiria tão cedo, desistiria?  O que ele realmente estava esperando afinal? Estaria ele exigindo um suborno para ficar quieto?  Estaria ele realmente fazendo uma chantagem?   

A chantagem dificilmente parecia provável, pensou Taylor, e mesmo que fosse, não poderia ser permitida. Não, isso não era chantagem, não poderia ser. Taylor descartou essa possibilidade. Afinal o doutor Eaton era honesto, não era?  Então, se não era chantagem, então o que exatamente Eaton queria? Uma admissão de culpa talvez? Uma confissão, talvez? Um pedido de misericórdia?  

"Por favor me perdoe, eu nunca tive a intenção." "Qualquer um pode cometer um erro." "Sim, eu fiz isso, eu sabia que era errado, mas não consegui me controlar."  "Nunca mais farei isso de novo!" "Me dê uma segunda chance." 

Nada muito difícil, pensou Taylor, ainda mais levando em consideração que você poderia com isso evitar passar vinte anos na prisão.

- Não, doutor Eaton, lamento, mas eu não participarei do seu jogo, murmurou Taylor. Não haveria proposta, e nem tentativa de reparar os danos. 

De qualquer maneira, Graham Taylor sabia exatamente o que precisava fazer, que ação teria que tomar. Certamente, Taylor poderia, é claro, entrar em contato com a Administração de Alimentos e Medicamentos antes do doutor Eaton.  Taylor poderia inventar uma história que houve um terrível engano.  Que as coisas saíram fora de controle, que ele não soube disso até ser muito tarde. Era lamentável, mas tudo bem, passos estavam sendo dados para consertar as coisas, e impedir que voltasse a acontecer de novo.  Naturalmente indenização seria paga onde fosse necessário.  

Kendall balançou a cabeça. Isso nunca funcionaria não é mesmo? A Administração de Alimenos e Medicamentos certamente não acreditaria.  A Administração de Alimentos e Medicamentos não aceitaria desculpas. As indústrias farmacêuticas não cometiam erros, não podiam cometer.  Além do mais haviam muitas salvaguardas instaladas no sistema.  Segurança Pública era de suprema importância. Medicamentos tinham que ser testados e testados de novo.  E testados mais depois. Medicamentos tinham que ser verificados e reverificados, e depois verificados mais duas vezes. Eles tinham que ser monitorados cuidadosamente. A aprovação da Administração de Alimentos e Medicamentos era necessária antes do início das vendas.  Tratava-se de um processo que levava anos. 

A Administração de Alimentos e Medicamentos não ligaria para as desculpas mais sinceras. De fato, as desculpas provavelmente só trariam mais problemas, piorando e muito as coisas, com acusações de negligência sendo uma grande possibilidade. Quaisquer possíveis erros seriam quase certamente considerados ações intencionais. Isso levaria a todos os tipos de investigações, e muitas perguntas constrangedoras sendo feitas.  Como, para começar, "Por que o medicamento que estava realmente à venda, era tão diferente do medicamento que havia sido testado e aprovado?" 

Que resposta Taylor poderia dar para isso?  

Até o momento Taylor havia evitado quaisquer interferências das autoridades, e, realmente, de seus próprios superiores.  Taylor podia fazer o que quisesse, e tudo que seus superiores queriam saber era sobre os aumentos de vendas, e lucros. O menor escândalo, e seu mundo confortável desmoronaria em cima dele. A Administração de Alimentos e Medicamentos provavelmente não acreditaria em Taylor de qualquer maneira. Além do mais, se qualquer coisa fosse descoberta, a menor indicação de um problema, Taylor passaria anos na cadeia. Muitos anos realmente. 

Não, estava claro que alguma coisa precisava ser feita quanto ao doutor Andrew Eaton, e o quanto antes. Havia, entretanto, outro probleminha que precisava de sua atenção.  Eaton haviam mencionado colegas.  Quantos haviam, Taylor se perguntou.  Quem eram eles, e como estavam envolvidos? 

Além disso, havia, claro, um outro aspecto que exigia sua urgente consideração. "As descobertas" que Eaton havia mencionado.  O que eram exatamente?  Relatórios de pesquisa de algum tipo sem dúvida.  Mas exatamente como eles eram?  Mais direto ao ponto, o que eles realmente diziam? Eles tinham que ser encontrados, e destruídos, e logo. 

* * *
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Taylor pegou o telefone, e discou. Atenderam no terceiro toque. 

- Aldridge, eu tenho outro trabalho para você, Taylor começou a explicar. - Eu tenho um pacote que precisa ser entregue. - Imediatamente. 

Doutor Philip Aldridge sabia exatamente o que a mensagem disfarçada queria dizer. Tudo o que Aldridge precisava era de um nome, e um endereço. Cinco minutos depois Aldridge recebeu os detalhes, e as instruções completas. 

- Você receberá o pagamento de sempre, continuou Taylor. - Entendido? 

- Entendido, respondeu Aldridge. - Deixa comigo. 

- Avise-me quando a entrega tiver sido feita, disse Taylor.

Taylor desligou. 

Taylor podia contar com Aldridge. Afinal de contas Taylor tinha uma pequena apólice de seguro que envolvia um acontecimento no passado de Aldridge.  

Aldridge havia trabalhado para Taylor já a algum tempo agora, e havia providenciado tal serviço várias vezes no passado. Exatamente quantas foram, nesse momento? Taylor se perguntou. Taylor não conseguia lembrar. Isso pouco importava de um jeito ou de outro. O que importava era que precisava ser feito novamente. Então, que assim fosse.  Lentamente, Taylor recolocou o telefone no lugar, e depois o empurrou para o lado. Taylor continuou olhando para o telefone durante um tempo.  

- Tem que ser feito, murmurou Taylor. - É inevitável.  Ia ser caro para Taylor, porém, oh se ia, não havia dúvida, mas valeria a pena. Não fazer nada, para apenas ignorar doutor Eaton, e seus colegas, não era uma opção, e além do mais, isso custaria, talvez consideravelmente mais. 

Taylor levantou e foi até a janela.  Taylor a abriu e olhou para rua lá embaixo.  - Sim, repetiu Taylor. - Tem que ser feito.  

Taylor rapidamente se virou, e voltou para sua mesa.  

Uma repentina brisa e a carta foi para o chão. 

* * *
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Capítulo Três 

DOUTOR ANDREW EATON
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O Salão de Conferências no Regent Hotel havia sido reservado a apenas dois meses atrás. Doutor Andrew Eaton, um oncologista, especializado em câncer infantil, e também um famoso praticante de medicina alternativa, havia se preparado para dar uma palestra sobre tratamentos alternativos de câncer.  Era uma de uma série que doutor Eaton havia se preparado nos últimos meses. Ingressos haviam esgotado poucas horas depois de serem anunciados na internet. O salão havia sido reservado para cinco mil pessoas. O dobro de número de ingressos poderia facilmente ter sido vendido, mas seguindo as regras, um limite foi imposto, e quatro mil e oitocentas e noventa e cinco pessoas iriam aparecer. Isso deixava espaço apenas para o esperado pessoal da imprensa e televisão. 

Doutor Eaton sabia que entre essas pessoas haveriam esses que causariam confusão, aqueles que o consideravam um farsante, um charlatão. Um incômodo.  Ou pior, haveriam esses que diziam que os métodos do doutor Eaton eram suspeitos e arriscados para a saúde do paciente. Haveriam esses que pediriam para sua participação na Administração Médica Americana ser cancelada, e sua clínica fechada. Haveriam esses que abertamente pediriam sua prisão, dizendo que seus métodos eram não só arriscados, mas altamente ilegais. 

Haveriam também esses que haviam ameaçado assassiná-lo. 

Inevitavelmente haveria importunação, ou pior, doutor Eaton sabia disso.  Realmente, doutor Eaton esperava por isso, mas o que ele poderia fazer? Você não podia fazer uma omelete sem quebrar os ovos podia?  E qual era aquele ditado sobre ficar fora das cozinhas, e não se queimar?  Você não poderia analisar todo mundo que comprava um ingresso, apenas para garantir que eram amigáveis, e que você estava seguro.  Como você poderia diferenciar os maus dos bons de qualquer maneira?  Eles não usavam uniformes usavam? Ou carregavam algum tipo de sinal especial em volta do pescoço. "Você pode confiar em mim, não causarei problemas, sou da paz; ou "Cuidado sou do mal, você foi avisado, não me deixe entrar. A vida não era assim era? 

Certamente haveriam muitos na palestra que poderiam realmente não concordar com ele, mas eles eram, no mínimo, preparados para sentar e escutar. Não eram seus inimigos. Afinal de contas liberdade de expressão era um direito de todos, mesmo dos que discordavam de você. Mas haviam esses que já não eram tão tolerantes. Nem tão pacientes. E não tão dispostos a sentar e escutar.  Eles apenas queriam importunar, e atrapalhar. Alguns, doutor Eaton sabia, não tinham o menor interesse na palestra. Eles haviam recebido muito dinheiro para aparecer, e causar o máximo de confusão possível.  

Alguns argumentaram que doutor Eaton deveria apenas cancelar o evento. Deixar para lá. Fazer a escolha mais fácil e desistir. Ir para casa, relaxar. Por que correr atrás de confusão?  

Sim, doutor Eaton poderia fazer isso. Mas doutor Eaton tinha algo para dizer, era simples assim. Algo que doutor Eaton considerava importante, então ele realmente não tinha escolha tinha? Doutor Eaton simplesmente tinha que suportar os encrenqueiros, os geradores de confusão, e esperar que parte do que dissesse fosse absorvido pela mais comportada audiência.  

Doutor Eaton iniciou sua batalha contra as empresas farmacêuticas a anos atrás.  Desde então doutor Eaton tem sido zombado, e ridicularizado. Doutor Eaton tem sido atacado verbalmente nas redes sociais. Doutor Eaton tem sido ameaçado. Doutor Eaton tem recebido cartas agressivas.  Doutor Eaton tem recebido cartas ameaçadoras, mas até agora nenhuma se cumpriu.  Certamente, doutor Eaton temia por sua vida, quem não temeria?  Para piorar ainda mais, doutor Eaton se perguntava se sua esposa e família corriam perigo? Isso seria mais do que doutor Eaton poderia aguentar.  

Houveram ocasiões em que doutor Eaton havia pensado em desistir. Por que ele deveria se incomodar? Alguém realmente ligava? O risco valia a pena? Estava certo ele colocar a sua família em risco assim, apenas por causa de seus princípios?  Ele não conseguiu fazer muita coisa, conseguiu? Não houve nenhuma grande mudança. As empresas farmacêuticas ainda estava fabricando medicamentos, ainda enriquecendo sem parar. Por que não apenas esquecer a coisa toda? Ninguém estava ouvindo-o mesmo. Ninguém o repreenderia por simplesmente desistir. 

Mas se ele fizesse isso, então as empresas farmacêuticas venceriam. As empresas farmacêuticas conseguiriam continuar lucrando bilhões de dólares, vendendo medicamentos questionáveis. Medicamentos que tinham mais possivelmente efeitos colaterais, do que benefícios. Medicamentos que simplesmente não funcionavam. Medicamentos muito arriscados. E medicamentos que eram caros demais, que faziam as empresas conseguirem lucros altíssimos. 

Como era o ditado? "A única coisa necessária para os maus vencerem é os bons não fazerem nada. Fique quieto, e não diga nada. Deixe as empresas de medicamentos fazerem exatamente o que querem. Apenas as deixe em paz nisso.  Doutor Eaton balançou a cabeça. Ele simplesmente não podia fazer isso. Ele tinha que falar. Tudo bem, então ele não estava completamente sozinho. Haviam outros.  Boas pessoas, pessoas inteligentes. Gente como doutor Alan Carter, doutor Stewart Bryant, e doutor Richard Talbot. Todos pensavam igual.  Eles entendiam, e eles concordavam com ele. Haviam muitos outros, mas mesmo assim Eaton sabia que eles ainda eram uma minoria, e derrotar Big Pharma era quase impossível. Um esforço imenso onde as chances de vitória eram, na melhor das hipóteses, mínimas, e na pior, impossíveis. 

Doutor Eaton olhou para a audiência sentada na frente dele.  Quantos haviam ali, doutor Eaton se perguntou.  Quase cinco mil.  E mês passado haviam outros três mil ou mais. Mas mais importante quantos deles ele realmente havia conseguido convencer. Doutor Eaton preguiçosamente se perguntou se havia alguém sentado lá, que fosse das Crompton Farmacêuticas. Por um momento doutor Eaton se perguntou se devia pedir a eles para levantarem as mãos, depois mudou de ideia.  Provavelmente nenhum levantaria, de qualquer maneira.  Mesmo se houvessem, que diferença faria?  Eles não dariam a mínima para ele dariam?  Mais direto ao ponto ele se perguntou se haveria uma resposta para a carta que enviou.  E se sim, que tipo de resposta.  

Doutor Eaton de repente tremeu.  O frio da noite talvez, ou isso foi outra coisa. Doutor Eaton estava começando a ter dúvidas. Talvez ele não devesse ter mandado aquela carta afinal. Ele havia sido muito apressado. Supondo que suas conclusões estivessem todas erradas. Talvez ele devesse ter esperado um pouco mais. Não revelar suas conclusões tão cedo. Ele deveria ter reunido mais informação, talvez; mais evidências concretas, mais fatos definitivos, realizado mais testes, e depois enviado a carta. Era muito tarde agora. A carta foi enviada. Não tinha como a carta voltar atrás tinha? Taylor já a havia lido a muito tempo. Eaton se perguntou que tipo de reação havia causado. Provavelmente uma ruim, decidiu Eaton. 

Eaton olhou para seu relógio. Faltava poucos minutos para às 20:00.  Hora de começar.  - Boa noite, senhoras e senhores, anunciou Eaton. A audiência fez silêncio. - Câncer, o grande C.  Eaton deu uma rápida olhada por todo o auditório. - Câncer é a mais temida doença atualmente afetando a humanidade. - Cada ano existem mais de quatorze milhões de novos casos pelo mundo, um milhão e meio só nos Estados Unidos. - Canceres de todo tipo. - Câncer de seio, pulmão, próstata. - E a lista continua. - Existem mais de duzentos diferentes tipos de câncer. - E todo ano simplesmente mais de oito milhões de pessoas com câncer. - Quinhentas mil pessoas bem aqui na América. Eaton parou por um momento. - Aproximadamente uma pessoa em cada duzentas será diagnosticada com câncer em algum momento de sua vida. Eaton parou novamente, olhando em volta. - Isso significa que vinte e cinco de vocês sentados bem aí agora terão câncer, e dezoito de vocês morrerão apenas alguns meses depois. Eaton parou por um momento para a audiência pensar nisso. - E na maioria dos casos não será o câncer que os matará. - E sim o tratamento.  

Houve uma arfada da audiência. - Vocês não esperavam isso, não é? Eaton olhou em volta. - Mas está claro que quimioterapia não é a resposta. - Nem radioterapia. Eaton parou uma terceira vez. - E não há garantias de que cirurgia será um sucesso também. Eaton parou e olhou para sua audiência. Pelo menos estavam prestando atenção, mas por quanto tempo mais Eaton se perguntou.  

- Oh, talvez isso venha a demorar o inevitável por um tempo. Alguns meses, alguns anos talvez, mas nunca haverá cura. Houve outra arfada na audiência. Depois houveram alguns gritos, e vaias.  Depois silêncio novamente. 

- Mas não precisa ser assim, continuou Eaton. - Nós poderíamos erradicar o câncer em dias, se realmente quiséssemos. - Se realmente tivéssemos a vontade, mas isso não seria bom para a indústria farmacêutica, seria? Eaton parou mais uma vez.  - Pensem nisso.  - Câncer é um grande negócio, tem muito dinheiro envolvido.  - Uma cura estragaria tudo.  - A verdade é que as empresas farmacêuticas não querem encontrar uma cura. 

* * *
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Eram quase 22:30 quando o salão esvaziou, e doutor Eaton pôde sair.  Doutor Eaton combinou com seu zelador, de voltar na manhã seguinte e ajudar a arrumar o salão, mas agora ele estava cansado, e apenas queria ir para casa. Havia sido uma noite agitada, e uma cansativa. Como doutor Eaton havia esperado houve muita vaia e zombaria. Alguns pediram pela sua demissão, outros não foram tão educados, mas a mensagem foi exatamente a mesma. Claramente doutor Eaton não era o queridinho do mês para muita gente. Mas também deveria ser dito que não eram todos, e que houveram alguns sinais de apoio.  

Doutor Eaton preguiçosamente se perguntou como a imprensa iria reagir. O Sentinel iria definitivamente reagir mal.  Não havia a menor dúvida. O Sentinel nunca publicaria nada que fosse meio crítico para as empresas farmacêuticas, o que dificilmente era de surpreender quando você lembrava o número de ações na indústria farmacêutica que pertenciam ao presidente do Sentinel. O Herald, por outro lado, iria publicar suas opiniões, mas provavelmente não criticaria muito as empresas farmacêuticas. O Herald estava sempre entusiasmado por causa de algum novo medicamento ou outro que passaria a ser vendido. Alguma cura milagrosa.  Mas e quanto ao Post? O Post havia normalmente tratado Eaton com justiça no passado.  Talvez não com 100% de apoio, mas pelo menos o Post geralmente prestava atenção em seus argumentos. O Post era conhecido pelas cruzadas que iniciava de tempos em tempos, para corrigir erros, para combater injustiças. O Post poderia realmente não concordar com tudo que Eaton dizia, mas o Post certamente defenderia seu direito de dizer isso. 

Eaton teria apenas que esperar pelas edições da manhã seguinte.  Eaton deu uma última olhada em volta.  Acenou para o zelador, e saiu do prédio.  

* * *
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Era tarde, e tudo o que Eaton queria era chegar em casa, e ter uma boa noite de sono. Amanhã seria outro dia agitado.  Eaton estava cansado, mas satisfeito. Apesar de tudo, levando tudo em consideração, não foi uma noite ruim.  

Estava bem escuro, e o holofote do estacionamento não estava funcionando como sempre. Quando Eaton chegou no seu carro ele notou que estava destrancado.  - Terceira vez esse mês, murmurou Eaton. O filho de Eaton estava certo, ele estava ficando cada vez mais como o professor esquecido. Você esqueceria a cabeça, se não estivesse presa no pescoço. Não muito educado com o velho, talvez. Mas Eaton tinha que admitir que em alguns casos ele estava ficando esquecido.  Mesmo as coisas mais simples seriam esquecidas. Mais e mais Eaton precisava anotar lembretes, e depois ele iria rapidamente esquecer de conferi-los. Muitas preocupações Eaton supôs, muito stress - preocupações demais.  Muita coisa para fazer. E, porém, Eaton podia jurar que havia trancado o carro. Eaton balançou a cabeça. Se trancou ou não, dificilmente importava agora não é mesmo? Indo mais ao ponto o carro estava sem dúvida destrancado. 

Eaton jurou não contar a ninguém, especialmente seu filho. Seu filho ficaria furioso. Eaton entrou, colocou o cinto, ligou o motor, colocou a marcha em primeira e lentamente saiu. Eaton reduziu ao chegar na saída, e olhou para os dois lados. Não tinham carros ou pedestres vindo de nenhum lado.  Mesmo assim Eaton ainda acendeu o sinalizador esquerdo, e saiu. Não custava nada ser um motorista cuidadoso custava?  Além do mais, bons hábitos não eram uma coisa ruim.  

Eaton foi para o leste para Maryland, aos poucos aumentando a velocidade. Trinta minutos, e Eaton estaria em casa. Não haviam muitos carros, então não demoraria muito.  Eaton devia ter ligado para a esposa, porém, e dito a ela que estava voltando. Era muito tarde agora. Eaton estaria em casa logo de qualquer maneira, então talvez isso não importasse mesmo. Mesmo assim, por um tempo Eaton se perguntou se não deveria parar e ligar. Mas decidiu que no momento que conseguisse parar, e ligar para ela poderia já estar quase em casa de qualquer maneira. 
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